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QUANDO “ME PERDOA” NÃO É ARREPENDIMENTO 
 

uando você diz “me perdoa”, o que 
realmente espera que aconteça? A 
provocação cristã, é simples e 

desconcertante: pedir perdão não é um 
pedido para que o outro alivie sua culpa, mas 
um reconhecimento de que você está no erro 
diante de Deus e precisa de transformação.1 
Sem isso, “me perdoa” vira apenas uma 
tentativa de escapar das consequências. 
 
No desenvolvimento bíblico, Jesus afirma que 
o perdão está ligado ao arrependimento real, 
não ao medo de perder privilégios. O 
arrependimento bíblico envolve mudança na mente e na direção;2 Jesus que isso acontece dentro do reino 
inaugurado ,o Reino de Deus, onde o próprio Deus toma a iniciativa. A neurociência, curiosamente, confirma 
esse ponto: pedidos de desculpa que não envolvem responsabilidade clara e mudança concreta ativam 
mecanismos de autopreservação, não de transformação. Você pede desculpas, mas o cérebro continua 
defendendo o erro. Assim, permanece a superficialidade afetiva e a incredulidade prática.3 
 
Essa é a mesma verdade dita de outra forma: você não consegue, por si só, abandonar o erro íntimo. Sem a 
graça, o coração continua fechado, ainda que os lábios falem palavras corretas. Por isso, o centro não é sua 
capacidade de sentir remorso, mas a obra de Cristo, que confronta sua rebelião, oferece mediação real com 
o Pai e chama você a uma nova vida de relacionamento com Ele e com o próximo. 
 
No fim, a síntese é clara: sem Jesus, o perdão pedido é apenas sobrevivência moral; com Jesus, o 
arrependimento se torna reconciliação verdadeira. O desafio que lhe fica é este: você continuará usando 
“me perdoa” como defesa, ou considerará seriamente quem Cristo é e o que Ele exige de você agora?4 
 
 
• Essa mensagem responde à pergunta: A desvalorização do pedido de perdão é consequência da real 
falta de arrependimento diante de Cristo e do próximo! 
 
• Aplicação para sua vida: Avaliar a natureza do mal não depende da sensibilidade egocêntrica do ser 
humano mas do que Cristo Jesus indica, desde os 10 Mandamentos dados por Moisés. 

 
1 “ Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: ― Senhor, quantas vezes deverei perdoar o meu irmão quando ele pecar 
contra mim? Até sete vezes? 22 Jesus respondeu: ― Eu digo a você que não até sete, mas até setenta vezes sete.” Mateus 18:21-
22 - NVI 
2 “Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. Em vão me adoram; os seus ensinamentos não passam 
de mandamentos ensinados por homens”. Mateus 15:8-9 NVI 
3 “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos 
céus. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E em teu nome não expulsamos 
demônios? E em teu nome não fizemos muitas maravilhas? E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de 
mim, vós que praticais a iniquidade.” Mateus 7:21-23 
4 “Judá não voltou para mim de todo o coração, mas fingidamente.” Jeremias 3:10 
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